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Histórico de Atividades da Educação Fiscal – PEEF/MS 

 

Na linha do tempo do Programa de Educação Fiscal de Mato Grosso do Sul, é 

relevante ressaltar que pessoas fazem história!  

Desse modo, criam caminhos, abrem portas, preparam mentes para um novo 

entendimento, ensinam e aprendem. 

Então, antes de cada registro aqui apresentado, fica o reconhecimento a muitas 

pessoas que se envolveram para que houvesse um início e desenvolvimento 

dessa pauta relevante para a cidadania, como autoridades, educadores e 

técnicos das Secretarias de Fazenda e Educação, além de outras instituições 

parceiras.  

Nesse sentido, a Secretaria de Estado de Fazenda - SEFAZ honra e agradece a 

todos os colaboradores que fizeram e fazem parte da história da Educação Fiscal 

no Estado do Mato Grosso do Sul. 

1999 – Nesse ano, o Programa Nacional de Educação Fiscal (PNEF) foi criado 

em parceria entre o Ministério da Fazenda e a Receita Federal e, em Mato 

Grosso do Sul, essa data marca o início das parcerias entre Secretaria de Estado 

de Educação -   SED - e Secretaria de Estado de Fazenda - SEFAZ, dentre 

outros. 

2000 – Em Mato Grosso do Sul, foi instituída a Comissão destinada a criar o 

Programa Estadual, por meio do Decreto nº 10.026, de 14 agosto de 2000. 

2001 - A Resolução n. 03, de 29 de novembro de 2001, constituiu o grupo de 

trabalho GEFE, sendo composta por servidores da Secretaria de Estado de 

Educação - SED - e Secretaria de Estado de Fazenda - SEFAZ -, na época, 

intitulada como Secretaria de Estado de Receita e Controle-– SERC. Este grupo 

elaborou termos de adesão com as escolas públicas, confeccionou materiais 

para divulgação, além de fazer contato com prefeituras para firmar convênios e 

parcerias com as instituições privadas de ensino e com a Escola de Governo 

para alcançar os servidores públicos. 

2002 - O Programa Nacional de Educação Fiscal (PNEF) foi regulamentado no 

Brasil pela Portaria Conjunta nº 413, do Ministério da Fazenda e do Ministério da 

Educação. Esse programa tem como o objetivo sensibilizar a população para a 

importância dos tributos e despertá-la quanto à participação e acompanhamento 

dos recursos públicos. 

2003 a 2006 - Nesse período, houve ampla divulgação do Programa Estadual de 

Educação Fiscal no Estado, envolvendo Coordenadores Pedagógicos do ensino 

fundamental/médio e alguns COUNES (Conselho das Unidades Escolares) da 

Capital. Iniciaram-se também as participações no Curso a Distância de 

Formação de Disseminadores da Educação Fiscal (DEF), com 120 horas de 

duração, coordenado pela ESAF/DF. Foi também produzida a revista Fisco Legal 

pela UFMS e distribuídos 60.000 exemplares para as escolas públicas e 

particulares.  
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Em 2006, iniciou-se o Curso de Formação de Tutores, ministrado pela Escola de 

Administração Fazendária - ESAF -, sendo que, a partir desse ano, esses tutores 

passaram a auxiliar a oferta do curso no Estado, por meio da plataforma 

“Moodle”, de forma híbrida. 

 Foram distribuídos materiais voltados a conceitos sobre “Fundamentos da 

Educação Fiscal e Pontos em Aberto”, para que os professores 

trabalhassem em sala de aula, conteúdos sobre receita pública, 

benefícios, tributos e participação da sociedade, assuntos esses tratados 

pela Educação Fiscal. 

 A Educação Fiscal/SEFAZ em parceria com a Secretaria de Estado de 

Educação - SED - lança o Boletim Informativo e também sugestões de 

atividades de sala de aula, “Educação Fiscal na Escola”.  

2007 a 2011 - Nesse período, houve continuidade do Curso a Distância de 

Formação de Disseminadores da Educação Fiscal - DEF, curso de tutores e a 

divulgação da 1ª edição do informativo “Informe  Ação”. 

2012 a 2016 – Houve a continuidade da formação do grupo de Disseminadores 

da Educação Fiscal – DEF e de tutores, bem como reuniões do GEFE/PNEF e 

encontros de coordenadores estaduais, além das 2ª e 3ª edições do informativo 

“Informe Ação”.  

Além disso, foram realizadas palestras – roda do conhecimento para o exercício 

da cidadania e reunião com vários Conselhos Municipais, em parceria com a 

Receita Federal do Brasil (RFB) Delegacia de Campo Grande/MS, para explicar 

a destinação de recursos públicos através do Imposto de Renda. 

2017 – Readequação do espaço físico com alteração de endereço da unidade, 

para atender as demandas da Educação Fiscal.  

Neste período, houve a  retomada e a continuidade do Curso de Formação de 

Tutores e Professores, por meio do Curso de Disseminadores da Educação 

Fiscal, de maneira online, na plataforma “Moodle”.  

2018 - O Programa Estadual de Educação Fiscal foi instituído no Estado de Mato 

Grosso do Sul, por meio do Decreto nº 15.045, em 16 de julho de 2018. Nesse 

período, também teve início o Projeto: “Conhecendo a Alfândega”, em parceria 

com a Receita Federal do Brasil-RFB e Observatório Social do Brasil - Campo 

Grande (OSB-Campo Grande). Nesse ano, foi implantada a Educação Fiscal no 

Município de Sidrolândia.  

2019 – Houve a inclusão da Educação Financeira nos currículos das escolas de 

MS, por meio da Lei nº 5.360, de 01 de julho de 2019; 

 Em 2019 foi instituído o Programa “Nota MS Premiada” por meio da Lei 

nº 5.463/19, que trouxe a oportunidade de divulgar e reforçar os 

propósitos da Educação Fiscal; 
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 Criação pelo Comitê de Políticas Fazendárias – CONFAZ, do Grupo de 

Trabalho como GT66-Educação Fiscal: Protocolo ICMS nº 44 de 29 julho 

de 2019; 

 Continuidade do Projeto “Conhecendo a Alfândega”, em parceria com a 

Receita Federal do Brasil - RFB. 

 Foram realizadas reuniões técnicas com as instituições de ensino: UFMS, 

UEMS e IFMS para tratativas sobre a construção do material pedagógico 

para apoio da Educação Fiscal, finnciado pelo Profisco II.  

2020 – Iniciamos, com a divulgação do Programa Nota MS Premiada, entrevistas 

em várias emissoras de TV, reuniões com as Agências Fazendárias do interior 

do estado, bem como entrevistas nas rádios dos municípios visitados.   

Esse período foi marcado pela inclusão da Educação Fiscal no Currículo de 

Referência de Mato Grosso do Sul, página 41.  

Também foram realizadas tratativas para realização do plano de trabalho do 

projeto “Uma Nova História para Educação Fiscal de MS”, por meio de reuniões 

online com as instituições de ensino: UFMS, UEMS, IFMS, Escola de Governo e 

Receita Federal.  

Foi tratado do concurso a ser realizado em Escolas públicas para a escolha dos 

personagens, com intuito de compor o material pedagógico da Educação Fiscal. 

Nesse ano, houve adesão dos municípios de Coxim e São Gabriel do Oeste no 

Programa Municipal de Educação Fiscal – PMEF. 

2021 – 2023 – Continuaram as tratativas para realização do plano de trabalho 
do projeto “Uma Nova História para Educação Fiscal de MS”, financiado pelo 
Banco Interamericano – BID, no projeto Profisco II.  
 
Foi implantado, também, o projeto “Invista na vida: seja um doador de sangue e 
medula óssea. Quanto custa uma doação?”, para sensibilizar os funcionários 
públicos acerca da função socioeconômica dos tributos, mostrando a correlação 
entre o ato de doar sangue e o tributo que paga todo investimento na saúde, em 
especial os serviços públicos prestados pelo Hemosul. 
 
Ocorreu, também, a publicação do artigo no livro” Acesso à Justiça: Uma Nova 
História para Educação Fiscal de Mato Grosso do Sul: Visão transformadora 
sobre tributos e o financiamento das políticas públicas e o protagonismo dos sul-
mato-grossenses”. 
 
A lei nº 5.360 foi alterada, incluindo a Educação Fiscal nos currículos das escolas 

de MS, por meio da Lei nº 5.866, de 25 de abril de 2022; 

Nesse período, outros municípios de Mato Grosso do Sul fizeram adesão ao 

Programa Municipal de Educação Fiscal – PMEF; foram eles: Rio Brilhante, 

Dourados e Corumbá.  

Foram realizados dois concursos para a criação de personagens: “Desenhando 

os Caminhos dos Tributos” e do “Mascote da Educação Fiscal”. 
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Houve a alteração do Decreto nº15.045, criando o GEFE/MS - Grupo de 

Trabalho de Educação Fiscal MS - através do Decreto nº 16.218 de 28 de junho 

de 2023. 

Foi realizada a produção de atividades pedagógicas para abastecer o site da 

Educação Fiscal/MS, com a finalidade de ser utilizado como apoio aos 

professores em sala de aula, para a abordagem da Educação Fiscal com 

entendimento e segurança sobre a importância fiscal para o Estado.   

Para essa ação, foram agregados à equipe estagiários dos cursos de graduação 

de História e Letras que ajudaram na elaboração dessas atividades.  

2024 – Estão sendo realizados a leitura, a análise e o acompanhamento das 

entregas dos materiais elaborados pelas universidades, com tratativas regulares 

para ajustes da produção do material contratado, a serem trabalhados nas 

escolas, por meio do Programa de Apoio à Gestão dos Fiscos do Brasil - 

PROFISCO II: 

  

 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS -  Produção de 

Cartilhas Didáticas para as Etapas de Ensino: Infantil, Fundamental e 

Médio e Curso de Aperfeiçoamento, bem como curso de capacitação 

para professores;  

 Instituto Federal de Mato Grosso do Sul - IFMS – Produção de Jogos 

Digitais para aplicação educativa em sala de aula; 

 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS - Gravações de 

webinários, podcast e oficians, bem como produção de histórias em 

quadrinhos sobre a Educação Fiscal. 

Fortalecimento das ações realizadas em Três Lagoas e Rio Brilhante por meio 

do envio de material didático sobre Educação Fiscal; 

Restruturação e Atualização do site da Educação Fiscal; 

Contatos com a Escolagov para tratar da hospedagem do curso de capacitação 

a ser oferecido aos professores do Estado por meio da Educação Fiscal. 

 

 

 


